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ANEXO 3 

FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO 

(Versão eletrônica editável disponível para preenchimento no site 

www.editora.ufrj.br) 

1. IDENTIFICAÇÃO

Nome completo: 

Link do Currículo Lattes e minibiografia acadêmica de até 3 linhas: 

E-mails:
Principal: 

Alternativo: 

Telefones (com DDD): 
Profissional: Residencial: Celular: 

Endereço residencial: 

CEP: Cidade/Estado: 

Endereço profissional: 

CEP: Cidade/Estado: 

Título do original (com subtítulo, se houver): 

Número de páginas em PRETO E BRANCO:_______ 

Número de páginas em CORES:_______ 

Características especiais a destacar (mapas, encartes, desenhos, etc.): 

- - -



 
 

 10 

Área(s) de conhecimento: 

(   ) Ciências Agrárias (   ) Ciências Biológicas (   ) Ciências Exatas e da 
Terra 

(   ) Ciências da Saúde (   ) Ciências Humanas (   ) Ciências Sociais e 
Aplicadas 

(   ) Engenharias (   ) Linguística, Letras e 
Artes 

(   ) Multidisciplinar 

 

Provável público-alvo: 

(   ) Graduação (   ) Pós-
Graduação 

(   ) Profissionais (   ) Público em 
geral 

 

Sumário e descrição sucinta da temática do livro/importância do livro 

para sua área: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Recursos financeiros: 

(   ) Não possuo recursos para a impressão. 

(   ) Sim, possuo recursos da agência de 

fomento:_____________________________________ 
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(   ) Sim, possuo recursos de outra 

origem:____________________________________________ 

Outras informações: 

3. TERMO DE CIÊNCIA DO EDITAL (Assinale um X no quadro abaixo e
responda à pergunta da sequência.)

Declaro que li e estou de acordo com o Edital EDITORA/FCC/UFRJ Nº _____, 
de ____ de ______________ de 2022, ao qual se submete esta proposta. 

Há imagens ou material que necessitam de autorização de uso? 
(   ) SIM (   ) NÃO 

Em caso de resposta afirmativa à questão anterior, o proponente responsabiliza-
se por entregar todas as autorizações juntamente com a versão final da obra após 
eventual aprovação pelo Conselho Editorial.  

Rio de Janeiro, ___/___/2022. 

Assinatura: __________________________________________________ 


	Nome completo:  
      Glaucia Villas Bôas
	Link e minibiografia:  CV: http://lattes.cnpq.br/7707037701632549 
Professora titular aposentada da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atualmente é pesquisadora do CNPq e pertence ao colegiado do Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia da UFRJ. Atua nas áreas da teoria sociológica e da  sociologia da arte e da cultura


	Principal:  glauciavboas@gmail.com
	Alternativo: 
	Profissional: 
	Endereço1: Rua Gal Cristovão Barcelos 24 apto 301
Laranjeiras
	CEP: 22245110
	CidadeEstado: Rio de Janeiro/RJ
	Residencial: 
	Celular: 21 996281744
	DDD1: 
	DDD2: 
	DDD3: 
	Endereço2: Largo de São Francisco 1
Centro

	Título do original: Mario Pedrosa, crítico de arte e da modernidade. 
	CEP2: 20051070
	CidadeEstado2:  Rio de Janeiro/RJ
	Título do original2: 
	nPeB: 73
	nCores: 
	Ciências Agrárias: Off
	Ciências da Saúde: Off
	Engenharias: Off
	Ciências Biológicas: Off
	Ciências Humanas: On
	Linguística Letras e: Off
	Ciências Exatas e da: Off
	Ciências Sociais e: Off
	Multidisciplinar: Off
	Graduação: On
	Pós: On
	Profissionais: On
	Público em: On
	Sumário e descrição:   Mario Pedrosa, crítico de arte e da modernidade contém uma apresentação e cinco capitulos sobre diferentes aspectos da vida e da crítica de arte de Mário Pedrosa. São postos em foco 1)  a sua amizade com Mario de Andrade; 2)  sua atuacão no Ateliê do Engenho de Dentro e o surgimento da arte concreta carioca; 3) a curadoria da 6ª Bienal de São Paulo; 4) sua crítica à modernidade; e 5) seu protagonismo na criacão do Museu da Solidariedade Salvador Allende.       

O fio condutor que reúne os textos diz respeito aos fundamentos da crítica  de Mario Pedrosa que nunca se dissociaram de sua crítica à modernidade. Parte-se da suposição que Pedrosa elaborou uma concepção de modernidade, cuja temporalidade incluia o tempo das origens e acolhia as diferenças culturais. O que se pretende é demonstrar como o pensamento de Pedrosa sobre o binômio arte e modernidade foi  um pensamento sui generis, diferente da maioria de seus contemporâneos, fossem críticos, filósofos, historiadores ou sociólogos. 

Quando, no Brasil, a onda moderno desenvolvimentista fazia soar mais alto as esperanças no futuro do país, Mario Pedrosa considerava a modernidade problemática, criticava o ritmo cada vez mais veloz da vida cotidiana e  o individualismo exacerbado.  A arte abstrata geométrica, apregoada por ele,  continha uma contradição: ela fazia parte do tempo moderno, mas, ao mesmo tempo, trazia a promessa de sua redenção. A visão de Pedrosa destoava.

Neste sentido o livro contribui para o crescente debate sobre a atualidade da crítica de Mario Pedrosa. 
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